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Para estabelecer os m ecanism os ãe transm issão ãe enteroparasitas entre a 
população ãe um  orfanato, os autores pesquisaram a presença ãe ovos de hel- 
m intos e cistos ãe protozoários nas mãos, unhas e roupas ãas in ternas; nos 
objetos e peças de banheiros coletivos e poeira ãe dorm itórios. Realizaram  ta m ­
bém exam e bacteriológico da água que abastece a instituição. Os resultados 
são apresentaãos e discutidos.

INTRODUÇÃO

Em traba lho  an terio r (4) os autores re ­
la tam  a prevalência de en teroparasitas  no 
“Lar S an to  A ntonio”, o rfana to  que abriga 
108 crianças e adolescentes do sexo fem i­
nino, no m unicípio de Londrina, P a ra n á .

Prosseguindo no estudo da h istória  n a ­
tu ra l de en te roparasitas em um a popula­
ção estável e re la tivam ente isen ta  de in ­
fluências externas, procuram  no presente 
traba lho  determ inar a m aneira  de tra n s ­
m issão destes pa rasita s  en tre  a população.

MATERIAL E MÉTODOS

Procurou-se revelar a  presença de ovos 
de helm intos e cistos de protozoários nas 
mãos, unhas e roupas das in te rn as; nos 
objetos e peças de banheiros coletivos da 
institu ição e n a  poeira de dorm itórios.

A pesquisa de en teroparasitas nas mãos 
e u nhas foi realizada lavando-se com água 
e escova de cerdas de “nylon” as mãos de 
33 in ternas, procurando-se re tira r  detritos 
coletados no espaço sub-ungueal (técnica 
de Spector e cols. (9) m o d ificad a). Toda 
a água foi recolhida e cen trifugada du­
ra n te  30 m inutos em um a centrífuga Ja -  
netski, modelo K-24, a 6.000 ro tações/m i­
nutos; exam inou-se o sedim ento ao m i­
croscópio ótico com 100 e 400 aum entos.

Nas roupas, a pesquisa de en te ro p ara­
sitas lim itou-se aos p ijam as e lençóis u sa­
dos pelas in te rn as . R ealizaram -se “swabs 
com fita  adesiva (técnica de G raham  (2) 
m od ificada), em pregando-se 2 pedaços de 
fita  (7,5 x 1,0 cm) p a ra  cada exame, que 
eram  depositados, posteriorm ente, em lâ ­
m inas de m icroscopia. Exam inaram -se os 
p ijam as de 32 in te rn as  e os lençóis de to ­
das as cam as, realizando-se, por vezes,
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dois “iswabs” p a ra  o mesmo lençol, comple­
tando  ao todo 114 lâm inas.

Avaliou-se a contam inação de objetos e 
peças dos banheiros coletivos em pregando- 
-se técnica sem elhante à usada p a ra  p ija ­
m as e lençóis. Foram  feitos “swabs” nos 
dois banheiros coletivos da institu ição, 
p reparando-se 29 lâm inas no prim eiro e 12 
no segundo. A pesquisa abrangeu  m aça­
netas de portas, torneiras, ladrilhos das 
paredes e assentos de vasos san itários.

A pesquisa de en teroparasitas n a  poeira 
dos dorm itórios seguiu técnica proposta

por Pessoa (7), levem ente m odificada. Es­
palharam -se  pelos dorm itórios 40 lâm inas 
de vidro (7,5 x 5,0 cm ), besun tadas em 
um a das faces com glicerina. Decorridas 
72 horas, re tira ram -se  as lâm inas que fo­
ram  exam inadas ao microscópio com a u ­
m ento  de 100 vezes.

Estudou-se a possibilidade de contam i­
nação fecal da água que abastece o o rfa ­
nato , realizando-se exam e bacteriológico de 
duas am ostras de água de to rneira , u tili­
zando a técnica do núm ero m ais provável 
(NMP) (1 ). As am ostras foram  diluídas 
em 1:10, 1:100 e 1:1000.

RESULTADOS

1. Pesquisa de en teroparasitas  n as  mãos e unhas:

Total de in te rn as  exam inadas 33

Foi encontrado 1 ovo de Enterobius vermicularis

2. Pesquisa de en teroparasitas  em roupas:

2.1 . P ijam as:

T otal de lâm inas 32
N<? de lâm inas positivas 17 (53,12%)
N<? de lâm inas negativas 15 (46,88%)

Foram  encontrados 119 ovos de Enterobius vermicularis

2.2 . Lençóis:

T otal de lâm inas 114
N9 de lâm inas positivas 19 (16,66%)
N<? de lâm inas negativas 95 (83,34%)

Foram  encontrados 23 ovos de Enterobius vermicularis.

3. Pesquisa de en teroparasitas  em  banheiros coletivos:
Locais pesquisados: m açanetas de portas, to rneiras, ladrilhos de parede 
e assentos de vasos sanitários.

T otal de lâm inas 40
N9 de lâm inas positivas 14 (35%)
N<? de lâm inas negativas 26 (65%)

Isoladam ente, cada banheiro  apresentou os seguintes resultados:

3.1. B anheiro  n<? 1:

Total de lâm inas 29
N<? de lâm inas positivas 11 (37,8%)
N<? de lâm inas negativas 18 (62,2%)

Foram  encontrados ovos de Ascaris lumbricoides, Taenia  
sp ., Enterobius vermicularis e Ancilostomídeos, n a  seguinte pro­
porção (Quadro 1):
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QUADRO 1: D istribuição de ovos de en teroparasitas em 11 lâm inas positivas
de um  to ta l de 29 (banheiro  1), no L ar Santo  Antonio (Londrina, P R ), 1972.

P arasitas
Lâm inas positivas

N"? de ovos
N<? %

A. lumbricoides 4 13,79 14
E. vermicularis 6 20,68 6
Anciloscomídeos 1 3,44 1
Taenia  sp 1 3,44 1

TOTAL 11 37,80 22

3.2 . B anheiro  n? 2:

T otal de lâm inas 12
N<? de lâm inas positivas 3 (25%)
N? de lâm inas negativas 4 (75%)

Foram  encontrados ovos de Ascaris lumbricoides e Enterobius 
vermicularis, na  seguinte proporção (Quadro 2 ):

QUADRO 2: D istribuição de ovos de en teroparasitas em 3 lâm inas positivas
de um  to ta l de 12 lâm inas (banheiro 2), no L ar Santo  Antonio (Londrina, P R ), 
1972.

P arasitas
Lâm inas positivas

N9 de ovos
N9 %

E. vermicularis 3 25,00 6
A, lumbricoides 1 8,33 1

TOTAL 3 25,0 7

4. Pesquisa de en teroparasitas na  poeira de dorm itórios:

Total de lâm inas 40
N<? de lâm inas positivas 8 (20%)

de lâm inas negativas 32 (80%)

Foram  encontrados 51 avos de Enterobius vermicularis.

5. Avaliação da contam inação de água por m atéria  fecal:

R ealizaram -se dois exam es da água do reservatório existente 
n a  institu ição . As am ostras colhidas em duas to rneiras dife­
ren tes e em ocasiões d istin tas, forneceram  o mesmo resultado:
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Número m ais provável (NMP) de coliformes por 100 ml —

NMP .............................................. 3,6
Lim ites de NMP:
— inferior ..................................  0,085
— s u p e r io r .............................   . . 20

O bs.: Em pregou-se a técnica de tubos m últiplos que avalia coliformes to tais
(coli fecais e coli não fe c a is ) .

COMENTÁRIOS E CONCLUSÕES:

1. Dem onstrou-se a presença de ovos 
de E. vermicularis no depósito sub-un- 
gueal e roupas das in te rn as  (p ijam as e 
lençóis), bem como na  poeira dos dorm i­
tórios e peças e objetos dos banheiros cole­
tivos. Esses achados concordam , em linhas 
gerais, com os obtidos por outros autores 
<6; 8), que estudaram  a epidemiologia da 
enterobíose. Fica evidente a form a pela 
qual se efetua quer a prim eira infecção, 
como as reinfecções (auto e he tero -in - 
fecções) das in ternas, facilitadas pelas 
condições de prom iscuidade de banheiros 
e dorm itórios.

2. Nos banheiros coletivos evidenciou- 
-se a presença de ovos de outros helm intos 
en teroparasitas: A. lumbricoides, Taenia  
sp e Ancilostom ideos. M aior significado 
possui o achado de ovos de Taenia  sp, por 
causarem  cisticercose, quando ingeridos e 
em se tra tan d o  de T. solium . É im p o rtan ­
te tam bém  o encontro de ovos de A . lum ­
bricoides, pois estes, quando embrionados, 
são a form a in fec tan te  p a ra  o hom em .

3. A a lta  prevalência de enteroproto- 
zoários, como Entam oeba coli (51,28%) e

Endolim ax nana  (31,62%), ju n tam en te  com 
um  índice não desprezível de parasitism o 
por Entam oeba hystolitica  (5,12%) (4),
levou inicialm ente à suspeita, de acordo 
com o que afirm am  Neghme & Silva (5) 
de que estivesse ocorrendo con tam ina­
ção fecal da água que abastece a ins­
titu ição . Contudo, o resultado do índice 
colimétrico da água, realizado em duas 
ocasiões, afastou  ta l suposição. Admitem 
então  os autores, ta l como Ivanhoe (3) 
que a transm issão destes protozoários
— principalm ente E. coli e E. nana, 
cujos cistos são providos de m em brana ex­
te rn a  re la tivam ente  resistente à dissecação
— se processa de form a sem elhante ao que 
ocorre com E. vermicularis, não obstante 
não  se encontrarem  cistos nos exam es re a ­
lizados .

4. O grande núm ero de leitos existen­
tes em cada dorm itório e o uso de ban h e i­
ros coletivos, parecem  ser fatores respon­
sáveis pela a lta  prevalência de E. verm i­
cularis (52,13%) e provavelm ente tam bém  
de Trichocephalus trichiurus  (61,53%) e 
Hymenolepis nana  (30,76%), verificada no 
levantam ento  coprológico realizado n a  in s­
titu ição  (4).

SUM M ARY

In  th e  present paper the  authons present some studies on th e  epidemiology 
of enteroparasites in  an  orphanage, in  Londrina, Paraná, Brazil.
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